
 

JUVENTUDE(S) DO LOCAL AO NACIONAL  
que intervenção? 
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Áreas prioritárias de intervenção (total) 
 (2013-2017) 

% 
Principais 

 Tendências 
Áreas prioritárias de intervenção (total)  

(2018-2021) 
% 

Educação e formação 59,4  Emprego e Empreendedorismo 64,8 

Emprego e empreendedorismo 52,6  Educação e formação 56,4 

Criatividade e Cultura 41,8  Participação cívica e cidadania 40,2 

Saúde e bem-estar 35,1  Criatividade e cultura 34,1 

Participação cívica e cidadania 32,3  Saúde e bem-estar 29,4 

População e demografia 24,7  População e demografia 20,5 

Ambiente e desenvolvimento sustentável 20,3  Habitação 19,3 

Habitação 10,8  Ambiente e desenvolvimento sustentável 18,1 

Direitos Humanos, igualdade de oportunidades e não discriminação 10,4  Direitos Humanos, igualdade de oportunidades e não discriminação 8,4 

Mobilidade internacional e nacional 6  Mobilidade internacional e nacional 7,2 

Paz e segurança 4  Paz e segurança 1,6 

 

Principais áreas prioritárias de intervenção na área da juventude (2013-17 e 2018-21) 

 

Habitação (+8,5%) Participação cívica e cidadania (+7,9%) Emprego e Empreendedorismo (+14,2%) 

Fonte: Inquérito aos responsáveis municipais pela área da juventude, 2018. N=251.  
 


